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APRESENTAÇÃO  

Em cumprimento ao disposto no item 12 da cláusula segunda do Contrato 

de Gestão nº 04/2016, apresentamos o relatório anual desta Organização Social 

de Cultura, relativo ao exercício de 2016, no qual descrevemos as metas e os 

resultados alcançados pelo IDBrasil no período  de 01 de julho a 31 de dezembro, 

para o Museu do Futebol. É importante ressaltar que o período de 01 de janeiro a 

30 de  junho foi objeto do contrato nº 0 05/ 2011, e por esse motivo já teve sua 

prestação de contas realizada no terceiro trimestre de 2016. Es sa diferença entre 

os contratos é relevante devido à mudança de algumas metas e programas. No 

entanto, sempre que possível essa apresentação trará os resultados que englobem 

todo o ano de 2016.  

A este relato se somam informações relativas às atividades ope racionais e 

administrativas praticadas por esta organização. Ao relatar as atividades 

desenvolvidas no período, o IDBrasil, além de prestar contas do atendimento ao 

público alvo, enfatiza o aspecto qualitativo das mesmas.  

No Programa de Gestão Executiva, T ransparência e Governança , o 

grande desafio foi o equilíbrio orçamentário  do Museu , impactado pelas reduções 

nos valores de repasse da Secretaria da Cultura e dificuldade s na captação de 

recursos junto a  patrocinadores, em decorrência da crise. Essas rest rições 

resultaram  na extinção da Diretoria de Operações e Infraestrutura e 

consequentemente, na  demissão do diretor da área, profissional que trouxe muita 

contribuição ao Museu do Futebol e Museu da Língua, com oito anos de dedicação.  

 Foram inscritos, no  segundo semestre de 2016, três projetos em leis de 

incentivo, a saber: Lei Federal de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet ï PRONAC n. 

163821) ï Plano Anual de Atividades aprovado com o valor de R$ 4.697.912,00; 

Lei Estadual de Incentivo à Cultura (PROAC - ICMS  n. 2094) ï Plano Anual de 

Atividades inscrito com o valor de R$ 1.418.920,03, que será analisado em 

fevereiro de 2017 e o projeto ñCom a Bola Toda ï Esportes no Museu do Futebolò, 

na Lei Paulista de Incentivo ao Esporte (LPIE), no valor de R$ 315.248,00. Para o 

ano de 2017, portanto, o valor máximo de captação via leis de incentivo será de 

R$ 6.432.080,00.  

O restaurante do Museu do Futebol teve o contrato encerrado no mês de 

fevereiro,  com o operador que atuou desde a abertura do Museu. Em setembro foi 

pu blicado edital de chamamento público para seleção de novo operador, escolhido 

em novembro. O novo café abriu ao público no início de janeiro de 2017.  

O Núcleo Educativo realizou dois encontros do Programa de Consciência 

Funcional ï Projeto Conviver, atende ndo a 31 pessoas, dentre funcionários do 

serviço de limpeza e das áreas administrativa e recursos humanos.  

No Programa de Acervo: Conservação, Documentação e Pesquisa , 

destaca -se o empenho na elaboração da Política de Acervo da instituição, que tem 
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sido fe ito entre os integrantes do Núcleo do Centro de Referência do Futebol 

Brasileiro juntamente com a Diretoria Técnica. O número de atendimentos no 

Centro de Referência do Futebol Brasileiro ï CRFB ï foi de 3.849 presenciais, 

dentre os quais 375 pesquisadores  que acessaram exclusivamente o Centro. O 

número de pesquisadores foi 30% superior ao mesmo tipo de público em 2015, o 

que demonstra que o CRFB está se tornando cada vez mais conhecido e utilizado 

pelo público especializado. De modo a conhecer melhor os vi sitantes que acessam 

o CRFB, foi realizada uma pesquisa de perfil e satisfação. Os resutados 

demonstraram que 75% dos usuários são homens (índice superior ao público geral 

do Museu), 69% possui mais de 26 anos e 60% possui curso de graduação ou 

pós -graduaç ão, completo ou incompleto. Dentre os pesquisadores, 80% buscaram 

o CRFB por projetos próprios de pesquisa (conclusão de curso, teses e 

dissertações). A pesquisa será continuada e aprimorada em 2017, principalmente 

visando à integração dos dados com as dem ais coletas do Museu do Futebol.  

Sobre o acervo bibliográfico, foram incorporados 1.278 títulos, que somam 

3.406 exemplares, todos oriundos de doações, com destaque especial para o 

acervo bibliográfico da Federação Paulista de Futebol. As ações de pesquisa  foram 

direcionadas ao projeto ñMem·rias do Pacaembuò, que foi iniciado por meio de 

uma campanha entre moradores e ex -moradores do bairro e, posteriormente, por 

meio de busca ativa da equipe de pesquisa. Foram 159 itens digitalizados (entre 

fotografias e d ocumentos) e 4 pessoas entrevistadas. Outro projeto iniciado em 

2016 foi o ñPelo Direito de Torcerò, em conjunto com Mauricio Rodrigues, do curso 

de mestrado da EACH -USP. Foram sete pessoas entrevistadas, todas pertencentes 

a coletivos organizados que apre sentam outras formas de torcer, unindo causas 

feministas e/ou contra a homofobia.  

Já para as ações de documentação, o Banco de Dados passou por 

aprimoramentos em sua programação, com destaque para a melhoria no padrão 

de busca na interface de consulta públ ica.  

As atividades do Programa de Exposições e Programação Cultural  

contemplaram 34 eventos gratuitos, em 51 dias de programação, trazendo o total 

de 14. 706 pessoas (5,6 % do total de visitantes). É importante destacar que o 

Museu inovou no formato de sua p rogramação, abrigando ações que buscassem 

envolver o entorno de moradores e trabalhadores do bairro, como o ñArraial do 

Charles Millerò, o ñBaile de anivers§rioò, a celebra­«o do tombamento do bairro, 

em conjunto com a associação de moradores. Outra inovaç ão foram eventos que 

ocuparam parte da Praça Charles Miller para a promoção de práticas esportivas, 

como no Programa Férias no Museu em julho e nas ações em parceria com o SESC 

(Semana Move) e com a Turma da Monica (abertura do Soccer Camp para 

meninas). O utros destaques do ano foram o Simpósio Balanco dos Jogos Olímpicos 

no Brasil, que em dois dias reuniu mais de 120 pesquisadores e jornalistas 

esportivos e exibi­»es de filmes document§rios, como o ñAdeus Geralò, com duas 
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sessões que reuniram 200 pessoas e  o celebrado festival CINEFOOT, em edição 

especial sobre Olimpíadas.  

O ano de 2016 terminou com a marca de 320.591 visitantes, incluindo 

aqueles que participaram de ações na sede e os de ações extra -muros, como as 

exposições itinerantes. Os visitantes pres enciais na sede somaram, no ano, 

262.648, em 304 dias de abertura, configurando a média de 864 pessoas/dia. 

Foram três dias a menos de abertura em relação ao ano de 2015. O público de 

ações extra -muros representou 22% do total (57.943 pessoas). Mais de 66%  dos 

visitantes tiveram acesso gratuito ao Museu no ano de 2016.  

Houve queda de 3% em relação ao ano de 2015 (270.902), fato que não 

pode ser lido isoladamente. A queda de público no ano de 2016 ocorreu na maioria 

dos museus brasileiros. No conjunto dos m useus da Secretaria de Estado da 

Cultura, a queda geral foi de 14%, grande parte desse percentual representado 

pelo fechamento do Museu da Língua Portuguesa em razão do incêncio ocorrido 

em dezembro de 2015. Além dessa fatalidade, contribuiu para o resulta do a 

diminuição de cerca de 20% do público total recebido pelos programas educativos 

dos museus, especialmente o de escolas públicas, uma vez que o único programa 

estadual que proporcionava transporte aos alunos da rede ï o programa da 

Fundação para o Dese nvolvimento da Educação (FDE) ï foi descontinuado.  

O Museu concebeu e desenvolveu em 2016 a exposi­«o tempor§ria ñO 

Futebol nas Olimp²adasò, celebrando a passagem dos jogos ol²mpicos na cidade do 

Rio de Janeiro no mês de agosto. A mostra foi inaugurada em 9 de julho e 

permaneceu até 30 de dezembro de 2016. No segundo semestre, não havia a 

previsão de realização de nova mostra temporária em razão da redução 

orçamentária. Contudo, foi ofertado pelo Instituto Rodrigo Mendes, ong voltada ao 

desenvolvimento de a ­»es inclusivas nas escolas, a mostra ñPortas Abertas para a 

Inclus«oò, composta por fotografias e v²deos com relatos da experi°ncia dos 

projetos de inclusão nas aulas de Educação Física em escolas de todo o país. Por 

ser um tema afim do Museu, abrigamos a  mostra pelo período de 04 de outubro 

de 2016 a 11 de janeiro de 2017, sem onerar o contrato de gestão.  

Foram também desenvolvidas na plataforma do Google Cultural Institute 

três novas mostras virtuais, integrantes do projeto internacional do Google, 

denom inado ñProjeto Fashionò, a ser lan­ado ao p¼blico entre mar­o e abril de 

2017.  

 O Programa Educativo  promoveu visitas ao público escolar e a os públicos 

especiais (pessoas com deficiência, pessoas em situação de vulnerabilidade, 

turistas, etc), além de ati vidades ao público espontâneo, em especial a famílias, 

como as visitas ao Estádio do Pacaembu, visitas mediadas às exposições e jogos. 

No conjunto de atividades, o Educativo atendeu 42.375 pessoas (16% do público 

total do Museu no período). O maior volume de atendimento foi a grupos escolares 

(42,63% ou 18.066), seguidos de outros grupos, como pessoas oriundas de 

instituições sociais (30,56% ou 12.950) e do atendimento ao público espontâneo 
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em jogos e atividades aos finais de semana (19,84%). Vale destacar que em 2016 

o Núcleo Educativo iniciou o oferecimento de visitas a grupos espontâneos aos 

finais de semana, seja à exposição, seja ao Estádio. A atividade está sendo muito 

bem avaliada pelo público, que aumenta a cada semana. A atuação dos 

educadores no es paço do Estádio é uma conquista ao Museu e ao público, uma vez 

que se trata de um patrimônio da cidade, que desperta muito interesse e 

admiração pelos visitantes.  

É importante destacar que, em razão da redução orçamentária, em 2016 a 

equipe de educadores, responsável pelo atendimento ao público, diminuiu de 14 

para 11 colaboradores. Isso gerou impacto na capacidade de atendimento, o que 

justifica, em parte, a redução do número total de pessoas atendidas em relação ao 

ano de 2015. Naquele ano, o total foi de  65.549 pessoas (24% do total de 

visitantes). A diferença, no entanto, concentrou -se no atendimento ao público 

espontâneo, pois foi dada a prioridade para os grupos agendados, em especial, ao 

público escolar. Assim, a despeito da diminuição, trabalhamos pa ra que o impacto 

sobre as visitas agendadas fosse o mínimo possível. Em 2015, o total de pessoas 

recebidas em visitas agendadas foi de 34.698, frente a 31.016 em 2016 (variação 

de ï 3.682 pessoas). Além dos impactos da redução do quadro de educadores, 

colaborou para o resultado a diminui­«o de oferta de programas como ñEscola da 

Fam²liaò, ñRecreio nas F®riasò, al®m da descontinuidade, em janeiro de 2016, da 

parceria com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação ï FDE, grande 

61responsável pelo envio de alunos da rede pública estadual aos Museus da 

Secretaria de Estado da Cultura.  Outras parcerias, como a com a SMADS, 

também sofreram forte redução em 2016. Diante desse contexto de redução dos 

programas estatais e municipais, buscamos ampliar as parcerias  com entidades 

privadas, a exemplo do que ocorreu no período de julho a dezembro de 2016 com 

a Fundação Abrinq. Somente para essa entidade, foram oferecidas 1040 vagas, 

com a efetivação de 481 (46%). O motivo desse resultado se dá, principalmente, 

por canc elamentos das instituições agendadas e grupos com menos pessoas do 

que a capacidade.  

Em relação aos projetos do Programa de Acessibilidade ï PAMF ï realizados 

no ano, destaca -se o ñMuseu Amigo do Idosoò, com a participa­«o de dois 

residentes durante seis meses. Dentre os resultados, houve a criação de 2 novos 

jogos educativos, uma cartilha para os orientadores de público e indicações de 

melhorias no espaço expositivo do Museu. No primeiro semestre foi finalizado o 

vídeo documentário com os resultados dos s eis anos do projeto ñDeficiente 

Residenteò, publicado no canal do youtube do Museu. 

Dentro do Programa de Integração ao SISEM - SP ,  o Núcleo Educativo 

iniciou o projeto ñInterc©mbio Educativoò, realizando visita e a­«o de forma­«o no 

Museu de Arte de Ribeir ão Preto (MARP), no Instituto Butantan -  Museu Histórico, 

Museu de Biologia e Museu de Microbiologia (São Paulo); no Museu do Santuário 

Nacional de Nossa Senhora Aparecida (Aparecida ï SP) e Museu da Ciência de São 
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Carlos ñProf. Mario Tolentinoò (S«o Carlos ï SP), somando 64 participantes no 

total.  

Dentro das ações para a Rede Memória e Esporte, foi realizada uma mostra 

na Estação Paulista do Metrô (Linha 4 ï Amarela), no período de 11 de agosto a 

10 de outubro com conteúdos da Sala Números e Curiosidades e  lançado o Guia 

digital ñMem·ria Esporte Clubeò, publicado na p§gina da rede no Facebook e, em 

breve, no site do Museu e das demais instituições.  

Dentro das Metas Condicionadas  do Programa de Integração ao SISEM, a 

exposi­«o itinerante ñMuseu do Futebol Na Ćreaò foi realizada em tr°s munic²pios, 

todas com patrocínio privado: Santos (entre janeiro e abril); Sorocada (entre 

junho e julho) e Ribeirão Preto (entre julho e agosto). No mês de setembro, a 

mostra ñVisibilidade para o Futebol Femininoò foi levada para o Museu Brasileiro do 

Futebol, localizado no Estádio do Mineirão em Belo Horizonte ï MG. E, em 

dezembro, a mostra ñOlhar com outro olharò, concebida pelo Museu em 2011, foi 

montada no Museu Histórico e Pedagógico Prudente de Morais, em Piracicaba ï 

SP. Essas ações extra -muros somaram no ano 57.943 pessoas, 22% do total de 

visitantes. São importantes para ampliar a divulgação do Museu do Futebol em 

outras cidades e demonstra o amadurecimento da equipe do Museu em formatar 

produtos e projetos para serem de senvolvidos em outros museus. Essa foi uma 

demanda que cresceu nos últimos anos e que tem potencial de ampliação em 

2017.  

No Programa de Comunicação e Desenvolvimento Institucional , 

obteve -se como resultado no relacionamento com a imprensa 2.504 inserções ao 

longo do ano, sendo: 1.661 em mídia online, 595 impressa, 173 em rádio e 75 em 

TV. Foi firmada parceria com 07 veículos de comunicação para anúncios 

institucionais: Jornal A Tribuna (Santos ï SP), Revista do Taxi, Revista Piauí, 

Jornal O Estado de S. Pa ulo, Revista Brasileiros, site Torcedores.com e Rádio 

Jovem Pan. Essas parcerias de mídia representaram um avanço na área de 

comunicação do Museu do Futebol, garantindo a presença em importantes veículos 

ao longo de todo o ano de 2016.  

Foram firmadas també m oito parcerias institucionais, com objetivos 

diversos, tais como: com a Fundação Abrinq para transporte de crianças para 

visitar o Museu; com a Universidade do Futebol, para bolsas de estudo nos cursos 

de gestão esportiva e divulgação; com a empresa Kade mi para o desenvolvimento 

de jogos virtuais sobre o tema dos jogos olímpicos e a divulgação do Museu em 

escolas privadas; com o Peixe Urbano e Groupon, plataformas de vendas on line, 

para venda de ingressos do Museu com descontos; com o São Paulo Conventio ns e 

Visitorôs Bureau para divulga­«o do Museu nos centros de informa­«o tur²sticas; 

com a empresa EPSON para comodato de projetores e scanners e com o São Paulo 

Futebol Clube, para promoção com sócio - torcedores. Essas parcerias não 

envolveram troca financ eira mas foram fundamentais para o posicionamento 

institucional do Museu, sua divulgação e diversificação de públicos.  
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Ainda na área de desenvolvimento institucional, houve a elaboração de uma 

nova política de busca de patrocínios, com a definção de cotas e contrapartidas e a 

criação de uma nova apresentação institucional. Essa política foi elaborada com o 

apoio da Fundação Roberto Marinho. A partir dela, foram contatadas 217 

empresas, das quais 21 receberam em reuniões presenciais. Foram recebidas 70 

respo stas negativas para patrocínios ao Museu.  

Dentro do Programa de Edificações: Conservação, Manutenção e 

Segurança, destacamos o cumprimento de todas as rotinas e obrigações 

contratuais. Como aprimoramentos realizados em 2016, ressaltamos a automação 

do conj unto moto gerador com modificação do painel de comando e controle a 

distância de todas as funções de comando do mesmo.  

Troca parcial de lâmpadas tubulares fluorescentes por lâmpadas tubulares 

de LED, teremos economicidade de recursos financeiros ao longo d o tempo.  

Automação da central de detecção e alarmes de incêndio, com a troca da 

placa de comando ,agora temos acesso remoto a central via internet e com isto 

fazemos o monitoramento diário em 2 pontos , além do acesso remoto.  

No aprimoramento da segurança,  destacamos simulação de abandono do 

prédio, envolvendo todos os colaboradores e visitantes do Museu na ocasião.  

 

GESTÃO TÉCNICA - QUADRO DE METAS DO MUSEU DO FUTEBOL  

PROGRAMA DE GESTÃO EXECUTIVA, TRANSPARÊNCIA E GOVERNANÇA  

No quarto  trimestre , foi apresen tado um novo projeto para a Lei Estadual de Incentivo ao 

Esporte, seguindo a estratégia de diversificar as possibilidades de entrada de receitas ao 

Museu do Futebol.  O novo Café/Restaurante inaugurou no início de janeiro de 2017, como 

compromisso de reati var o espaço e oferecer o serviço ao visitante.  

 

O resultado das receitas de captação de recursos no período foi de  R$586 mil,  perfazendo 

78,8% da meta prevista no semestre.  

 

Foi dada sequencia à pesquisa de público por meio de totem eletrônico, que trouxe  

resultados positivos da avaliação do público. A pesquisa quantitativa ao público 

espontâneo, no entanto, será realizada no primeiro trimestre de 2017, em razão da 

readequação das metas e do orçamento do próximo ano. O Núcleo Educativo realizou dois 

encont ros do Programa de Consciência Funcional ï Projeto Conviver, atendento a 1 3 

pessoas.  

AÇÕES A SEREM REALIZADAS  METAS DE PRODUTO E RESULTADOS A SEREM ALCANÇADAS  

Nº  Ações a Serem Realizadas  
Indicativo de 

Produto s 
Previsão Trimestral  

1  

Conceber e implantar  Plano 
para melhoria dos resultados 

da cessão onerosa dos 

espaços (Auditório, Foyer, 
Visitas exclusivas, etc)  

(Eixo 3)  

Plano entregue  

PERÍODO  
META 

PREVISTA  
META 

REALIZADA  

   

   

3º tri  -   

4º tri  1  1  

META ANUAL  1  1  

ICM%  100%  100%  



 

 

 

 

   

Relatório Anual 2016  ï Museu do Futebol  CG 04/2016  Página 7 
 

2  
I nscrever projetos em Leis de 

Incentivo e editais (Eixo 3)  

Indicativo de 
Produto s  

Previsão Trimestral  

2 projetos inscritos  

   

   

3º tri  1  2  

4º tri  1  1  

META ANUAL  2  3  

ICM%  100%  1 5 0%  

 
 

 
3  

 
 

 
Captar recursos financeiros 

(Eixo 3)  
 
 

Indic ativo de 

Resultados  
Previsão Semestral  

17.18% de 
captação em 

relação ao repasse  
 

   

   

3º tri  372.150  369.46 6  

4º tri  372.150  216.807  

META ANUAL  744.300  586.273  

ICM%  100%  78,8 %  

 
 
 
 
 
 

 

PROGRAMA DE GESTÃO EXECUTIVA, TRANSPARÊNCIA E GOV ERNANÇA  

 
 
 
 
 
 

 
4  

Realizar pesquisa de satisfação 
de público geral a partir de 

totem eletrônico e enviar 
relatório conforme orientações 

da SEC (Eixo 5)  

Indicativo de 
Produto s 

Previsão Trimestral  

Nº de relatórios 

entregues  

   

   

3º tri  1  1  

4º  tri  1  1  

META ANUAL  2  2  

ICM%  100%  10 0%  

Indicativo de 
Resultados  

Previsão Trimestral  

Índice de 
satisfação (= ou > 

80%)  

   

   

3º tri  
(= ou > 

80%)  
>80%  

4º tri  
(= ou > 

80%)  
 

META ANUAL  
(= ou > 

80%)  
 

ICM%  100%  100%  

 
 

5  
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Realizar licitação pública para 
locação do espaço para 

bar/lanchonete do Museu do 

Futebol (Eixo 3 )  
 
 
 
 
 
 

Indicativo de 

Produto s  
Previsão Trimest ral  

Licitação publicada  

PERÍODO  
META 

PREVISTA  
META 

REALIZADA  

   

   

3º tri  1  1  

4º tri  -  -  

META ANUAL  1  1  

ICM%  100%  100%  
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5  
 

 
 

Realizar licitação pública para 

locação do espaço para 
bar/lanchonete do Museu do 

Futebol (Eixo 3 )  
 

Indicativo de 
Resultados  

Previsão Trimestral  

Bar/lanchonete em 
operação  

   

   

3º tri  -   

4º  tri  1 1  

META ANUAL  1 1  

ICM%  100%  100%  

6  
Realizar projeto Conviver 
(Programa de Consciência 

Funcional) (Eixo 2)  

Indicativo de 

Produto s 
Previsão Trimestral  

Número de 
encontros 

oferecidos  

   

   

3º tri  2  2  

4º tri  2  2  

META ANUAL  4  4  

ICM%  100%  10 0%  

Indicativo de 
Resultados  

Previsão Trimestral  

Número de 
funcionários 

atendidos  

   

   

3º tri  10  18  

4º tri  10  13  

META ANUAL  20  31  

ICM%  100%  155 %  
 

PROGRAMA DE GESTÃO EXECUTIVA, TRANSPARÊNCIA E GOVERNANÇA  

7  

Realiz ar pesquisa quantitativa 
de perfil e satisfação do 

público de visitantes do Museu  
(Eixo 5)  

I ndicativo de 

Produto s  
Previsão Semestral  

Pesquisa realizada  

   

   

3º tri  -   

4º tri  1  -  

META ANUAL  1  -  

ICM%  100%  -  

Indicativo de 
Resultados  

Previsão Semestral  

Índice de 
satisfação (= ou > 

80%)  

   

   

3º tri  -   

4º tri  
(= ou > 

80%  
-  

META ANUAL  
(= ou > 

80%  
-  

ICM%  100%  -  
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Ação 2 -  Inscrever projetos em Leis de Incentivo e editais (Eixo 3)  
Meta de produto: 0 1  projeto inscr ito  

 
Justificativa da superação da meta semestral (previsto 2, realizado 3)  

 
No quarto trimestre foi inscrito um novo projeto na Lei Estadual de Incentivo ao 

Esporte, da Secretaria de Esporte, Juventude e Lazer. Optou -se por inscrever uma 

nova proposta,  pois o projeto ñSe Joga na Pra­aò, aprovado em julho de 2016, 

teve seu prazo de captação expirado em início de dezembro. Pelas regras dessa 

Lei, o projeto não pode ter o prazo de captação prorrogado, obrigando à 

transferência de recursos para outro projeto c om prazo ativo. Assim, encerramos o 

projeto ñSe Joga Na Pra­aò e encaminhamos para an§lise em 05 de dezembro uma 

nova proposta, intitulada ñCom a bola toda ï Esportes no Museu do Futebolò 

(CAD -1804), com o valor total de R$ 315.284,95. O objetivo das ações  é o 

oferecimento de atividades culturais e esportivas no Museu do Futebol, no período 

de maio a setembro de 2017.  

 

Aç ão 3: Captar recursos financeiros   
Meta de resultado: 17.18% de captação em relação ao repasse  

 

Neste 2º semestre de 2016, apesar de termo s alcançado 98% da meta de 

visitação, a proporção de gratuidade, estimada em 56,5% atingiu a proporção de 

68% do número total de visitantes, impactando nas receitas de bilheteria. Outro 

fator para o cumprimento parcial da meta de captação foi o de que após  o final do 

processo de licitação da loja de artigos esportivos, o valor do aluguel foi adequado 

à realidade de mercado, sofrendo a partir do mês de julho uma redução de R$ 9 

mil. Tivemos também uma estagnação na demanda por locação de espaços para 

eventos  em razão da conjuntura econômica, com a realização de apenas um 

evento pago. Na prospecção de patrocínio, como detalhado na ação de número 26, 

mantivemos contato com inúmeros possíveis parceiros, porém ainda sem êxito.  
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Modalidade / Fonte de 

Captação  

3º  TRIMESTRE 

(em R$)  

4º TRIMESTRE 

(em R$)  

TOTAL até a data 

(em R$)  

Receitas de Bilheteria                204.478             129.408  333.886  

Gestão de 

Espaços/Aluguéis/Reembolsos                  60.000               60.000  120.000  

Cessão Onerosa de Espaç o                 74.381               20.000  94.381  

 Doações                  21.666                      -     21.666  

Patrocínios                   7.092                 5.700  12.792  

Outras Receitas                   1.849                 1.699  3.547  

TOTAL Captação               369.466            216.807  586.273  

% captado sobre o valor do 

repasse anual                               

(= R$ 4.331.177,00)  

8,5%  5,0%  13,5%  

Meta (17,18% sobre o 

valor do repasse)  
                     744.300  

Índice de cu mprimento da 

meta  
49,6%  29,1%  78,8%  

 

 

Ação 4  -  Realizar pesquisa de satisfação de público geral a partir de totem 

eletrônico e enviar relatório conforme orientações da SEC (Eixo 5)  

 

Meta de produto : relatório da pesquisa  

Meta de resultado: Índice de satis fação (= ou > 80%)  

 

Apresentamos o relatório consolidado do quarto trimestre de 2016.  



 

 

 

 

   

Relatório Anual 2016  ï Museu do Futebol  CG 04/2016  Página 11  
 

 

 



 

 

 

 

   

Relatório Anual 2016  ï Museu do Futebol  CG 04/2016  Página 12  
 

 

 

 



 

 

 

 

   

Relatório Anual 2016  ï Museu do Futebol  CG 04/2016  Página 13  
 

 



 

 

 

 

   

Relatório Anual 2016  ï Museu do Futebol  CG 04/2016  Página 14  
 

 

Observações gerais ï período outubro a dezembro de 2016  

De modo geral a avaliação do público que responde à pesquisa no totem eletrônico 

é positiva, com p oucas reclamações. Os pontos mais criticados foram: ausência de 

servi­o de restaurante/bar (em evid°ncia no wordcloud pela palavra ñcomidaò), 

seguido da atuação dos ñflanelinhas ò (vendedores n«o oficiais de Zona Azul). 

Nesse ponto, vale destacar que 62% do s respondentes vem ao Museu de carro, 

sendo os ñflanelinhasò um problema que atinge ¨ maioria daqueles que respondem 

ao questionário.  

 

Abaixo, apresentamos os gráficos de evolução da avaliação ao longo do segundo 

semestre de 2016.  

 

a) Índice de respostas n o totem  

 

 
O número de respostas completas permaneceu estável ao longo do semestre, 

tendo em vista o tipo de ferramenta (auto - resposta), no qual há maiores 

possibilidades de desistência do participante (avaliações incompletas).  
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b) Evolução das avaliações  

 

 

 


